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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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A POPULARIZAÇÃO DAS ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
EM FUNÇÃO DA ASTRONOMIA SOLAR

CAPÍTULO 8

Caio Crespo Moraes
Licenciando em Geografia no IFF-Centro, 

observador solar coordenador do Solar Calc, 
membro do Clube de Astronomia Louis Cruls, 

ligado ao Charlie Bates Solar Astronomy Project e 
associado do CV-Helios Network.

RESUMO: A astronomia solar é uma das áreas 
de conhecimento menos conhecidas hoje. O 
estudo do Sol possibilita compreensão dos 
arranjos físicos, químicos e biológicos vistos no 
mundo ao longo da história e seus impactos na 
sociedade. Isto, pelo fato dessa estrela ser a 
mais influente fonte de energia no Sistema Solar 
e reter mais de 99% da massa do mesmo. No 
Brasil, há cerca de quatro observadores solares 
ativos que se dedicam a esta área e compartilham 
seus estudos com comunidades científicas. 
O Solar Calc, um projeto sem fins lucrativos, 
desenvolvido por Caio Crespo Moraes, visa 
o estudo diário da atividade solar tendo como 
foco as manchas solares. Estudá-las é de suma 
importância para a compreensão dos ciclos 
solares que, por sua vez, estão intensamente 
relacionados às mudanças climáticas como 
períodos glaciais e de superaquecimento. O 
trabalho deste projeto é todo realizado com 
equipamentos de baixo custo, incluindo um 
modelo de telescópio extremamente barato, 
softwares gratuitos e equipamento fotográfico 

de uso comum, buscando exemplificar o fato de 
que o desenvolvimento de atividades científicas 
é amplamente possível. Um fato a ser citado 
é que todos os estudos diários, relatórios 
mensais e textos explicativos são divulgados 
em um portal na internet. Outro aspecto é a 
utilização, em eventos, de didáticas que visam 
à fácil compreensão dos fenômenos físicos que 
geram as manchas solares. Assim, fica claro 
que a abordagem desta área de estudo pode 
ser feita em salas de aula de diversas formas 
simples e produtivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Astronomia Solar. Ciência 
Desenvolvimento de Pesquisas. Educação

THE POPULARIZATION OF SCIENTIFIC 

ACTIVITIES IN THE FUNCTION OF SOLAR 

ASTRONOMY

ABSTRACT: Solar astronomy is one of the 
lesser known areas of knowledge today. The 
study of the Sun enables understanding of the 
physical, chemical and biological arrangements 
seen in the world throughout history and their 
impacts on society. This is because the star 
is the most influential source of energy in the 
Solar System and retains more than 99% of 
its mass. In Brazil, there are about four active 
solar observers who dedicate themselves to 
this area and share their studies with scientific 
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communities. Solar Calc, a non-profit project, developed by Caio Crespo Moraes, aims 
at the daily study of solar activity focusing on sunspots. Studying them is of utmost 
importance for understanding solar cycles which, in turn, are intensely related to climatic 
changes such as glacial periods and overheating. The work of this project is all carried 
out with low cost equipment, including an extremely inexpensive telescope model, free 
softwares and photographic equipment of common use, seeking to exemplify the fact 
that the development of scientific activities is widely possible. A fact to be quoted is that 
all daily studies, monthly reports and explanatory texts are posted on an internet portal. 
Another aspect is the use, in events, of didactics that aim at the easy understanding of 
the physical phenomena that generate the sunspots. Thus, it is clear that the approach 
of this area of ​​study can be done in classrooms in several simple and productive ways.
KEYWORDS: Solar Astronomy. Science. Research Development. Education

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sol é um dos corpos que mais gera influencias em nosso cotidiano, sejam 
por questões domésticas, de lazer, econômicas, saúde, comunicação ou visão. 
Isso por que sua massa corresponde a mais de 99% do total do Sistema Solar. Por 
ser a estrela mais próxima da Terra e possuir sua própria dinâmica, é fato que as 
variações em seu comportamento geram impactos significativos no planeta e em 
seus sistemas, sejam vivos ou tecnológicos.

Por ser um corpo esférico, gasoso e de grandes dimensões, acaba possuindo 
uma rotação diferencial. Isto é, o seu equador gira em torno de si mesmo com 
uma velocidade maior do que nas regiões polares. Tal diferença gera impactos na 
estrutura e organização do campo magnético de nossa estrela. As linhas do campo 
magnético solar sofrem torções e essas anomalias dão origem às manchas solares 
que, por sua vez, podem se desdobrar gerando erupções solares que, ao atingirem a 
Terra, causam uma série de impactos tanto positivos quanto negativos e em diversos 
níveis dependendo da intensidade dos fenômenos solares. Esses impactos podem 
se caracterizar por formação de auroras, interferências nas telecomunicações e no 
clima.

Mas, para entender com maior precisão essas influências, é necessário ter 
em mente que um aprofundamento nos conceitos básicos deve ser realizado. E a 
divulgação científica de tais conceitos é amplamente necessária. No presente artigo 
busco elucidar uma forma de efetuar tal divulgação de conceitos de maneira atrativa 
e de baixo custo.

O projeto Solar Calc teve início em 2015 e desde então vem crescendo e 
expandindo suas atividades tanto de pesquisa quanto divulgação científica. Ele 
faz o estudo das manchas solares, estruturas que se formam na fotosfera solar e 
apresentam uma intensa dinâmica, fazendo com que surjam alterações em intervalos 
de horas. O trabalho de um observador solar consiste em monitorar constantemente 
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tal dinamismo que faz parte dos ciclos solares. É importante citar que, considerando 
que o objeto de análise sendo um astro de constantes alterações e que carece de 
constante observação e que a divulgação científica deve ser uma prática perpétua, 
o projeto em si não possui um final planejado. É algo motivado e custeado pela 
necessidade mais primitiva de qualquer forma de vida na Terra: a transmissão de 
informação, junto daquilo que deu à nossa espécie a proporção que temos hoje: a 
paixão pela exploração e o desejo de conhecer mais e mais aquilo que é, até então, 
algo inalcançável ou intocável. Ou, neste caso, algo tido como “invisualizável”.

Ao longo desta obra, será mostrado o funcionamento do projeto, seus parâmetros, 
princípios e objetivos ao longo das análises e das atividades de divulgação científica.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Popularizar as atividades científicas em função da astronomia solar tem um 
potencial tão extenso quanto o objeto de estudo em questão, mas é importante 
destacar que o ponto principal desta atividade é a divulgação científica por meio de 
mídias digitais, atividades em praças e estabelecimentos de ensino, sejam eles de 
nível fundamental, médio ou superior de forma livre e gratuita. E, para ter autonomia 
no que se refere ao material divulgado, o projeto realiza a pesquisa direta do objeto 
estudo e realiza o trabalho utilizando os dados obtidos por ele mesmo. Ao todo são 
quatro fases principais realizadas no dia a dia do Solar Calc. Elas são:

2.1	Obtenção dos dados

Atualmente os dados são obtidos na cidade de Campos dos Goytacazes na 
residência deste que vos escreve com a utilização de materiais de baixo custo 
como: um telescópio refrator de 70 mm de abertura e 900 mm de distância focal 
com montagem equatorial; lentes oculares; Um filtro solar do tipo película Baader; 
uma câmera fotográfica compacta de 14.1 megapixels; um adaptador para 
câmeras. Durante este processo, deve-se destacar que obstáculos climáticos como 
nebulosidade e ionização atmosférica1 devem ser considerados e isso determina a 
duração da atividade observacional.

1. A radiação solar ioniza os gases atmosféricos e essa instabilidade se manifesta na forma de tremores e ondula-
ções que podem ser vistas pelo telescópio, causando interferência na qualidade da visualização.
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Figura 1 Progressão de nebulosidade interrompendo a observação do disco solar.

2.2	 Processamento 

São feitas em média 90 capturas que passam por seleção manual. Vale destacar 
que para análise científica as imagens não podem sofrer edição, então nesta etapa 
o processo se dualiza entre obter o material grosso para processamento de análise 
e a finalização da astrofotografia solar que possui um toque artístico. São utilizados 
softwares gratuitos como PhotoScape e Gimp para manipulação das imagens e o 
Helio Viewer para auxílio da análise da fotosfera solar.

Figura 2 Fotosfera solar no dia 4 de setembro de 2017

2.3	 Análise

O Helioviwer é utilizado para a produção de uma “cartografia solar”, onde se 
pode localizar os pontos cardeais, eixo de rotação e obter medição em graus da 
superfície da estrela. Após isso, são utilizados dois critérios de análise:

2.3.1	 Análise quantitativa:
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É obtido o número Wolf que consiste em multiplicar por 10 o número de grupos 
e somar ao resultado o número total de manchas solares. Tal parâmetro de análise 
foi desenvolvido pelo astrônomo Johann Rudolf Wolf em 1848. Assim, tem-se:

R = 10 g + f        

Sendo: R = “Numero de Wolf”
             g = número de agrupamentos
             f = número de manchas.

2.3.2	 Análise qualitativa:

Neste aspecto se considera as dimensões dos grupos de manchas, as 
características da mancha principal e a distribuição total do grupo. Para tal, usa-se 
o sistema de classificação magnética de manchas solares com o sistema Zürich/
McIntosh que é baseado em um conjunto de letras onde cada uma representa um 
aspecto do grupo de manchas solares. Com base nisso, foi desenvolvido o sistema 
de classificação de valores pelo observador solar Kjell Inge Malde em 1981. Ao 
somar o valor de cada grupo, obtém-se o CV. 

Figura 3 Sistema de classificação magnético Zürich/McIntosh disponível em http://www.cv-
helios.net/

http://www.cv-helios.net/
http://www.cv-helios.net/
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Figura 4 Sistema de Classificação de valores segundo Malde disponível em http://www.cv-
helios.net/

Após isso, são confeccionados relatórios diários e, ao final de cada mês, os 
dados são agrupados para a formação de um relatório mensal no formato de fichas 
contendo uma tabela com os valores, gráficos de número Wolf e CV e distribuição 
das manchas solares por hemisférios.

Figura 5 Ficha diária referente a 4 de setembro de 2017

2.4	 Publicação e divulgação científica

Os relatórios e as imagens processadas são publicados em um portal na internet 
e o material é difundido por meio de redes sociais, o que possibilita o contato com 
outros observadores ao redor do mundo. O projeto também contribui para um banco 
de dados internacional, o CV-Helios Network.

http://www.cv-helios.net/
http://www.cv-helios.net/
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Figura 6 Relatório mensal referente a abril de 2019

A segunda parte do projeto, que julgo ser a principal, consiste na realização 
de sessões de observação solar segura com telescópios em praça pública, aulas 
experimentais e palestras em escolas presencialmente e comunicações virtuais por 
meio de videoconferências acompanhadas de professores de escolas de outras 
cidades. 

Por se tratar de um tema abordado de forma transdisciplinar, a astronomia 
solar motiva os estudantes a terem mais interesse pelos tópicos apresentados 
normalmente nas disciplinas escolares, pois possibilita a formação de links até então 
não imaginados. As atividades orais costumam ser praticadas posteriores ou em 
conjunto à prática de observação solar com os equipamentos especiais. Durante 
elas, é incentivada a participação constante dos estudantes por meio de reflexões 
utilizando elementos do dia a dia e achismos dos alunos sobre a relevância do Sol 
para a vida e como isso veio a se desenvolver ao longo da história da humanidade. 
Aqui, fazendo menção às mitologias solares.

Figura 7 Visita ao CEC Crespo, em Campos dos Goytacazes-Rj. Trabalho com o ensino 
fundamental durante uma feira de ciências em 2017
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Após isso é trabalhada a história da observação científica do Sol e se finaliza 
com o que se tem definido hoje e quais são os atuais paradigmas e proposições para 
o futuro da área. E também questões básicas como o porquê das cores do céu de 
do Sol serem vistas como são, mesmo que o Sol não seja amarelo, mas sim branco. 

Ao longo das abordagens, são utilizados os recursos digitais, orais, visuais e 
experimentais tanto com o uso de telescópio e filtros específicos quanto atividades 
com barbantes para ilustrar o comportamento das linhas do campo magnético solar. 
Nessas atividades, cada aluno segura um pedaço de barbante com uma mão e o 
torce com a outra. O objetivo é observar a evolução das deformações do fio com o 
aumento da pressão. Após isso, a atividade é explicada com o auxílio do quadro ou 
slide.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por se tratar de um projeto cujo objeto de estudo possui uma dinâmica que 
só pode ser compreendida ao longo de décadas e pela necessidade da divulgação 
científica só ter a possibilidade de ser sessada após atingir a todos que não possuem 
contato com o tema, o Solar Calc não possui um final ou uma conclusão pré-
estabelecida.

	 Para o futuro, pretende-se expandir os parâmetros de pesquisa com a melhoria 
do equipamento e aquisição de novos sistemas, mas isso se dará em longo prazo já 
que o projeto não possui nenhum sistema de financiamento ou patrocínio.

	 As mídias são de suma importância para a divulgação científica para a 
população no geral, então esse é um campo que deve ser explorado ao máximo. 
Com isso, o Solar Calc tem se expandido cada vez mais no meio digital. O Sol é um 
dos corpos mais presentes em nosso dia a dia, então os seus princípios básicos, 
como a existência de manchas ou até simplesmente a sua cor verdadeira, que é o 
branco e não amarelo alaranjado, devem ser de conhecimento geral e trabalhados 
com mais frequência nas escolas com o auxílio dos temas transversais da educação.
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